
Sindicatos cogitam greve a partir do 
próximo dia 8

Os sindicatos que represen-
tam os professores e funcioná-
rios da rede estadual de educa-
ção de São Paulo cogitam iniciar 
uma paralisação da categoria a 
partir do dia 8 de fevereiro.

“Não haverá volta às aulas 
sem segurança aos profi ssio-
nais da educação. Pelo direito 
à vida e pela prioridade dos 
professores na vacinação”, diz 
nota enviada pela Apeoesp 
(Sindicato dos Professores do 
Ensino Ofi cial do Estado de São 
Paulo). A associação dis que “si-

naliza com defl agração de uma 
greve a partir do dia 8”.

O presidente da Afuse (As-
sociação dos Funcionários e 
Servidores do Estado de São 
Paulo), João Marcos de Lima, 
afi rmou que irá se reunir com 
representantes de outras en-
tidades de trabalhadores da 
área da educação para defi nir 
os próximos passos.

“As escolas não têm condição 
de rebecer ninguém [na pan-
demia]. Há muitos problemas 
para serem resolvidos antes”, 

critica Lima. Ele afi rma que a 
associação irá utilizar os cami-
nhos legais para tentar impe-
dir o reinício das aulas neste 
momento, já que, segundo ele, 
não há diálogo aberto com o 
governo do estado.

O CPP (Centro do Professora-
do Paulista) também informou 
que a categoria pode iniciar 
uma greve caso a decisão pela 
volta presencial seja manti-
da e sem que os profi ssionais 
da educação sejam vacinados 
contra a Covid-19. (FM)
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